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Açores entre as regiões com 
mais pontos de carregamento de 
veículos eléctricos por habitante 

A Directora Regional da Energia 
afirmou que os Açores são uma das 
regiões do país com maior número 
de pontos de carregamento rápido de 
acesso público instalados por habitan-
te, com mais de seis infraestruturas por 
100 mil habitantes, um valor mais ele-
vado em comparação com outras regi-
ões do país. 

Andreia Carreiro exemplificou que, 
no caso da Madeira, existem cerca de 
três pontos de carregamento rápido 
por cada 100 mil habitantes e, no caso 
de Portugal continental, aproximada-
mente um para o mesmo número de 
pessoas.

A Directora Regional, que falava 
na sessão online dos Encontros com 
a Eficiência Energética, transmitida 

em directo no Facebook do Portal da 
Energia Açores, adiantou que, desde 
Quinta-feira, a rede de infraestruturas 
de carregamento de veículos eléctricos 
de acesso público promovidas pelo Go-
verno dos Açores conta com 26 locali-
zações instaladas.

Conforme referiu, nalguns casos, 
estão a decorrer os testes de comis-
sionamento necessários para que as 
infraestruturas de carregamento fi-
quem todas disponíveis, o que aconte-
cerá “muito em breve”.

“Esta rede salvaguarda a cobertura 
integral e equilibrada de todas as ilhas 
e concelhos”, frisou a Andreia Carreiro, 
reforçando que “satisfaz as necessida-
des dos açorianos, permitindo que pos-
sam carregar os seus veículos em situa-

ções de necessidade pontual”.
“A mobilidade eléctrica faz todo 

o sentido a nível global, por ser uma 
medida eficaz de eficiência energética, 
associada ao sector dos transportes 
terrestres”, afirmou, considerando que 
“tem particular relevância nos Aço-
res porque as ilhas do arquipélago re-
únem as características ideais para a 
sua implementação, considerando os 
pequenos percursos médios diários e a 
crescente autonomia dos veículos eléc-
tricos”.

Neste sentido, salientou que a mobi-
lidade eléctrica contribui para o “desen-
volvimento descarbonizado dos Açores, 
com respeito pelo meio ambiente, refor-
çando, por esta via, o posicionamento 
da Região enquanto destino sustentá-
vel e produto de natureza”.

Na sessão dos Encontros com a Efi-
ciência Energética dedicada à mobili-
dade eléctrica, para além do panorama 
geral da mobilidade eléctrica nos Aço-
res, a Directora Regional apresentou os 
projectos que a Região está a promo-
ver nesta área, considerando que esta é 
uma “aposta no futuro, assente no de-
senvolvimento de tecnologias e práticas 
emergentes, que contribuem, por um 
lado, para um sistema eléctrico robus-
to e descarbonizado e, por outro, para 
o posicionamento dos Açores enquanto 
um verdadeiro ‘living lab’ de soluções 
disruptivas num contexto dos espaços 
insulares”.

A Microsoft anunciou uma “mu-
dança estratégica” nas suas opera-
ções de retalho, que inclui o fecho 
das lojas físicas. A tecnológica, de 
acordo com a AP, tem 83 lojas em 
todo o mundo, incluindo 71 nos Es-
tados Unidos e várias outras fora, 
onde apresentam e vendem portá-
teis e ‘hardware’.

ACT fiscalizou mais de 
2.000 empresas e
encontrou trabalhadores 
em lay-off a trabalhar

A Autoridade para as Condições 
do Trabalho (ACT) e o Instituto de 
Segurança Social (ISS) visitaram 
mais de duas mil empresas, entre o 
final de Maio e meados de Junho, 
para verificar o cumprimento das 
regras do lay-off simplificado. E de 
acordo com o Ministério do Traba-
lho, os inspectores encontraram tra-
balhadores a exercer funções, apesar 
de estarem enquadrados no regime 
em causa, que, no limite, implica a 
suspensão do contrato de trabalho.

Défice das contas 
públicas agrava-se 
em 2.550 milhões 
até Maio

As administrações públicas re-
gistaram um défice de 3.203 mi-
lhões de euros até Maio, um agra-
vamento de 2.550 milhões de euros 
face ao mesmo período de 2019, re-
velou em comunicado o Ministério 
das Finanças.

Microsoft vai encerrar 
quase todas as suas
lojas físicas no mundo

 

A convite do Diário dos Açores iniciamos no passado, 
já distante, dia 18 de março uma rubrica diária.

Num tempo único e particularmente difícil do ponto de 
vista da experiência humana, como foi o do confinamento 
(e para muitos também o é o do regresso à normalidade) 
acreditamos que, diariamente, possamos ter contribuído 
para responder aos interesses gerais das pessoas, na  área 
em que temos competência para o fazer: a Psicologia.

Julgamos, também, com esta colaboração ter contri-
buído para a prossecução de fins de interesse público, 
cumprindo desta forma atribuições previstas nos Estatu-
tos da Ordem dos Psicólogos Portugueses. 

Neste dia, que não é de despedida, mas de transição 
para um novo modelo de cooperação, gostaríamos de 
agradecer publicamente a todos os colegas que connosco 
tornaram possível manter uma rubrica com esta periodi-

cidade, durante tanto tempo. Estamos convictos que atra-
vés  da partilha da sua experiência profissional e pessoal 
e do seu conhecimento científico, em áreas tão distintas 
da Psicologia, terão concorrido para a promoção do bem-
estar dos açorianos. 

E por fim, hoje, as nossas últimas palavras de reconhe-
cimento vão para o Diário dos Açores e para o seu Diretor, 
o jornalista Osvaldo Cabral, por fazer acontecer. 

Este é um exemplo como os media em situações de crise 
podem funcionar como aliados importantes na promoção 
da Saúde Psicológica e no combate ao estigma associado 
à Saúde Mental. 

Até breve!

*Presidente da Delegação Regional dos Açores
da Ordem dos Psicólogos Portugueses

Obrigada 
Diário dos Açores

Luz Melo*

Parlamento chumba 
propostas da esquerda 
para a nacionalização
da TAP

Os projectos de lei do BE, PCP 
e PEV para nacionalização da TAP 
foram chumbados pela Assembleia 
da República, com votos contra do 
PS, PSD, CDS-PP, PAN (exceto na 
proposta do PEV), Iniciativa Liberal 
e Chega.

Durante o debate em que defen-
deu o controlo público da compa-
nhia aérea, a deputada do BE Isabel 
Pires assinalou que a TAP já tem 
“uma reestruturação em curso, em 
escrutínio, sem estratégia, sem que 
o Governo actue, ao arrepio de sin-
dicatos e comissão de trabalhado-
res”.


